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Póvos c 
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honrosamente a í Io ria acionai , c a «iig' 

b 

ac 

nidade 5 

» 

discrepando da opinião 

sil. 

I 

c encarando o 

Ha vera lab 

c voz geral 

avrl estado 

quem faze 

que hum nn 

oscilar a bal 

imento de rcaccão ha 

# 

do lado o pnoslo 
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pqderião ser victimas daquella perversida 

dia 

de ditos, e eseríntnc 1»*^, !• 

' 'V1 )S íuccudianos 

e dílannoniíadoiej, e de partidos suscitad 

e ( 

que pertendião estabelecer e fii com 
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que compadecidos do miserável estado da 

Patria sejaes honrosos , e abençoadas 

judaací 

ms 

que 

tmmentos da sua salv 

grande obra ao grande 

a 
o nesta 

\ fTas 

, e generoso Monar 

na nova carreira cin que ten 
clia 

• / 

varias vezes a tem salvado 

e 

des entrado. He dc suppôr que outro es- olhando sempre com esquivança, e abom 
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nacidadc, e o caracter de 

9 

O 

iti! s 

zelo, 

nt 

este ou aquelle 

a ca 

quem o acccila. 

te ou aquelle indivoduo, 
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9 

dosej 

que 
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Íiníroaíjcm 

o o 
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t 

sustentar o partido de algum 

mais tranca , re sincera 

os sem 
que elle 
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ilmente os 
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o mcila a dnigic 
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mendar vos os seus interesses postergados 

contuícados iniquamente ate aqui pelos vos- 
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«ao a m a o nem susteulão 
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esperança , formaes hoje 

a ponto de vos 

cilar como vôcles. ião de pressa esta es- 
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upar qual- 

to d. i sua 
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quer dos doiis empregos, dirija seus re 

r. 

jv rança ficar desenganada 

coutai com senti- 

queria tentos ã 

Kunir a oi do«corrente Jam 

o que se ha •de 
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n entos c expressões diu/i<cU uí/Jicnlt oppos 

taz, c cuin liuma guerra declarada a to- 

d s as vossas aeeõrs; guerra mais poderosa 

, por 

pru- 
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Abril do armo 
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des 

que a da forca 
fisica, c das armas 

apparecei ão <)e Domingos «!osc de Almeida 

da charqneada 
da Costa de Dclotus, 

1'regue- 

cae he fiíila pela razão, difigidà pela 
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zia ne 

i íicia , < 
sustentada pela justiça , guerra 

]>or nomes 

ÍManeisco de l^aula, Ires escravos 

1 \oí111o . mulato aca- 

que í^stuanchara só com palavras tudo quan- bocfiido , 

Io ti verdes architectado com as obras da im 

prudênci a , 

dc 

sobor : 

estará ordinarii a , erosso 
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a% balado , denles claros , c curtos, cabello 
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c da som razão. He preciso pois 

wc f.eaes a esto respeito hum juizo acerta- 

coiroiiío e prelos, de idade amios. pou 

co mais ou menos: Br az, mui do, 
alto de 

do, das eonsas 
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qoc vedes o Brasil lodo cheio de esperau 

e com os olhos fitos cm vós, naò jul 

mesmo tempo cm boa cor, bonita figura., cheio do corpo, per 

, c cabelhulas, e dentes claros nas 9 
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do i lodo 20 a 22 
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a vossa sorte tão segura 
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mancha na 
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um. 

Contin 

s ai s; uhor residente no lugar indicaek), lerá 

biuu 

\ 

i 4 )aa recompensa 

N N U N C S. 

Vende so huma armação completa 
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huma loja de llwcnda , toda-envidraçada, e 

b.iieã > ; quem a pcrlender dirija-sc a esta 
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Tendo-se «nnunciado o dia 2 de Foverci- Typngrapliia. 
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de accontecer pela ausência do Irmão v>u.z, 

capa lei ro ; 

o Sr. Manoel José de Freitas Travassos; por 

vo , ( 

izer comprar huns escravos, bam 
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dons roceiros; e Imai cusinhei- 

dirija-se a 

lavadeirO, sem vícios : 

que 

CjUe 

se faz seiente ao Respeitável Publico, esta lypographia 

por esta razão, 
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haverá novo aviso em 

e as pessoas que por devo- 

a esse aclo, saberáo 

vende 

eao hão dc comparecer 

o* dia prefixo. —João JManoel cie í ontes 

Procurador. 
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roceiro , sem vícios , dirija se á rua da 

Ponte na mIrada i 

<To Portão á 
a na 
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mesma rua hindo }>e]a 

primaivjx casa , cue 

vagos os lugares dc Escrípturario do ahi achará com quem tratar. 
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